
ATA DE REUNIÃO DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS LAGESPREVI 
FEVEREIRO 2026 

 

Ao vigésimo quinto dia do mês de fevereiro de dois mil e vinte e seis, às treze e trinta horas, na 
sede do Lagesprevi, reuniram-se os membros do Comitê de Investimentos, os conselheiros: 
Cleino Arruda de Souza, Carlos Henrique Dias, Silvio Fernando Córdova Duarte e Viviane 
Teresinha Zapelini. Presentes também os membros do Instituto, Presidente Laís Vieira Paim 
Monarin, Diretora Financeira Rosemeri Solek Martins, Agente Administrativo Michele de Fátima 
Vanin, Diretor de Benefícios Amilton Werlich e Gerente Financeira Jessica de Oliveira Duarte. 
Rosemari Ramos Godoy Ambrosio justificou a sua ausência. Pauta: 1. Assinatura Ata 
anterior. Foi realizada a leitura e assinada por todos. 2. Parecer do Comitê de investimentos 
dos meses 01/2026. Subscrito pelos membros. 3. Relatório de Despesas ASP 01/2026. 
Rosemeri apresenta as despesas: R$. 188.138,25; sendo entre as maiores despesas: R$ 
55.772,23 referente aos vencimentos dos servidores cedidos e cerca de 77 mil reais do 
parcelamento do PASEP, sendo a segunda parcela de cinco.  4. APR´s 01/2026. Anuído pelo 
comitê. 5. Relatório de Títulos Públicos. Rosemeri informa que o mês de janeiro fechou com 
total de R$ 138.811.177,25 aplicados em Títulos Públicos, que equivale a 73,20% do 
patrimônio do Fundo Previdenciário com média de taxas em IPCA + 6,67%. Comparado ao 
limite do Estudo de ALM, há 4,18% de espaço disponível. 6. Relatório Letras Financeiras. Em 
Letras Financeiras, há R$ 5.687.742,63 investidos, que representam 3,00% do patrimônio do 
Fundo Previdenciário. 7. Movimentações da Carteira. Rosemeri cita que, após a entrada dos 
cupons de juros semestrais, o valor atualizado aplicado em títulos públicos ficou em R$ 
140.965.563,34 com média de taxas de 6,69%. Explica que os valores dos cupons recebidos 
foram de R$ 2.108.011,10, porém a Caixa depositou cerca de 56 mil reais em duplicidade 
fazendo com que a compra corresse a maior, sendo necessário o resgate posterior do fundo 
Caixa referenciado para pagamento do estorno feito pela Caixa. Entre as movimentações está 
a compra de NTN-B 2032 no valor de R$ 2.164.386,09 no dia 19/02 com taxas de 7,62% com 
custódia na XP. Relata que solicitou cotações para quatro instituições, mas obteve retorno 
apenas do Banco do Brasil e da XP. Cita também o resgate no Banco do Brasil em 08/01 no 
valor de R$ 183.892,89 para pagamento da compensação previdenciária e outro resgate do 
mesmo banco em 28/01 referente ao IR no valor de R$ 967.865,88 que foi devolvido como 
aporte em 29/01 e somado à compensação previdenciária recebida, sendo aplicado o valor de 
R$ 968.077,03 em 29/01. 8. Calendário de Reuniões. Rosemeri relembra a alteração da data 
da reunião dos conselhos administrativo e fiscal e explica que a reunião do comitê de 
investimentos precisará ser alterada em razão da impossibilidade da empresa de consultoria 
em participar na data programada. Questiona a possibilidade de ocorrer no mesmo dia que a 
reunião do conselho administrativo. Não há objeção. Dessa forma, fica agendada para o dia 
29/04 às 13h30. 9. Licitação Consultoria de Investimentos. Rosemeri cita que ocorreu a 
anulação do certame em razão de um documento necessário para a formulação da proposta 
que não foi tornado público no sistema Compras.gov. Explica que os trâmites serão reiniciados 
para a contratação. 10. Fundos para análise. Rosemeri apresenta alguns fundos do Banco 

Santander, da CEF e do Sicredi para avaliação do Comitê. 11. Carteira de Investimentos. 
Consultor Arthur da SMI inicia discorrendo sobre o cenário da economia em âmbito 
nacional e global. Na sequência, o consultor Rafael apresenta a carteira do Lagesprevi: Em 
janeiro, 21,79% estão alocados em CDI; 73,20% em NTN-B na curva; Letras Financeiras 
3%; NTN-B (VERTICE 2027/2030) 1,05%; Renda Variável 0,96%. O retorno foi de R$ 
1.880.680,10. PL R$ 189.632.228,10. Rafael evidencia que a meta da carteira era de 
0,86% e foi atingido 1,01%. Projeções do CDI. Rafael projeta CDI entregando IPCA +9% 
com acumulado de 13,38% para 2026. Gestão do Risco de Mercado 2026. Rafael 
apresenta alguns indicadores e a distribuição da carteira. Explica que ao considerar a 
posição de risco existente na carteira, o retorno exigido desses ativos pode cair até 55% 
que a carteira ainda assim atingiria a meta. Na sequência, apresenta outros cenários de 
elevação de risco: caso se aumentem os ativos de risco em 5%, ainda haveria margem de 
-6,23% para a queda desses ativos; somente a partir de 10% de elevação do risco é que a 
carteira seria impactada, com cerca de 1,94% de retorno necessário desses ativos para 



que fosse possível atingir a meta. Cenários IMA-B e IRF-M. Rafael apresenta uma 
simulação sobre os ativos IMA-B e IRF-M e simula o retorno acumulado de cada ativo com 
a variação de -1% a 1% das taxas de títulos públicos. Conclui que os ativos se mostram 
atrativos apenas com o cenário de queda das taxas. Explica também que o IRF-M possui 
mais simetria em relação ao IMA-B sendo mais seguro.  12. Deliberações do Comitê de 
Investimentos. Rafael recomenda aguardar o Estudo de ALM para novas compras de 
NTN-B e quanto a contribuição previdenciária, poderá ser aplicada em fundo CDI. Após 
deliberação, o Comitê decide por credenciar os fundos Caixa CIC Top Private 
Referenciado, para aplicar as contribuições; e BB CIC Corporate Bancos, para aplicações 
do Comprev. Quanto aos demais fundos analisados, não será realizado o credenciamento. 
A contribuição previdenciária do mês de fevereiro será alocada no fundo Caixa CIC Top 
Private Referenciado. Não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a reunião, da qual eu, 
Jéssica de Oliveira Duarte, lavrei a presente Ata que após lida e aprovada, vai assinada 
pelos membros do Comitê.  
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